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POLITICA 

Ulysses rebate ataques do Executivo 
UA Constituinte está acima de todos os poderes", disse ele 

u 

Moreira Lima 

Brigadeiro 
não vê clima 
para golpe 
Natal — "Não há, absolu­

tamente ambiente, nenhum 
para qualquer possibilida­
de de golpe militar", rea­
firmou ontem em Natal o 
Ministro da Aeronáutica, 
Brigadeiro Moreira Lima. 
Ele veio ao estado para ob­
servar as instituições da 
Força Aérea Brasileira 
(FAB), em visita de rotina. 

Moreira Lima, que jan­
tou na noite de sexta-feira 
com os oficiais do Comando 
de Centro Aplicações Táti-
cas e Recompletamento de 
Equipagens (CATRE), ten­
do como convidado o gover­
nador Geraldo Melo, co­
mentou que o trabalho da 
Constituinte está se acele­
rando. Lembrou que "na 
medida em que haja enten­
dimento, entre os diversos 
grupos de diversas tendên­
cias, nós vamos alcançan­
do os progressos acentua­
dos e muito significativos". 

Simon elogia 
avanços"da 

Constituinte 
Porto Alegre — Ao elo­

giar "os avanços conquis­
tados na área social", o go­
vernador gaúcho Pedro Si­
mon, do PMDB, afirmou 
ontem que está muito oti-
mista quanto ao resultado 
final da Constituinte. "Te­
nho certeza de que prevale­
cerá a linha de entendi­
mento, eliminando os radi­
cais de esquerda e de direi­
ta"; destacou o governa­
dor. Chegando a confessar 
que sente "inveja" de 
quem participa dos traba­
lhos de elaboraç-ao da nova 
Constituição. 

Na opinião do governa­
dor teve grande import"an­
ciã para a regularização 
dos trabalhos constituintes 
a intervenção do deputado 
Ulysses Guimarães. "Ele 
fez uma adverfencia con­
tra todos os que estavam 
fazendo pressões exagera­
das sobre a Constituinte pa­
ra que entendam que não 
será querendo desmorali­
zar a Constituinte, queren­
do desestabilizar a Consti­
tuinte que vamos equacio­
nar nossos problemas", 
elogiou Simon. 

Como conseqiTencia, 
lembrou o governador, 
"verificou-se um fato inédi­
to na história de Brasília 
que é o quorum numa ses­
são de domingo". Mesmo 
criticando "as pressões 
exageradas" sobre a Cons­
tituinte, o governador afir­
mou que jamais usaria a 
expressão "tr'es patetas" 
usada pelo presidente da 
Constituinte para designar 
os militares que promulga­
ram a Constituição de 1969. 

O deputado Ulysses Gui­
marães decidiu ontem re­
bater com força os golpes 
desferidos pelo Executivo 
contra a Assembleia Nacio­
nal Constituinte. Após mais 
de três horas de conversa 
com o governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, 
Ulysses, em entrevista co-
letiva à imprensa, afirmou 
que "a Constituinte está 
acima de todos os pode­
res", e que o Supremo Tri­
bunal Federal "existe para 
g u a r d á - l a , não p a r a 
estuprá-la". 

Ulysses Guimarães deve­
rá se encontrar, hoje, com 
o presidente José Sarney, a 
quem fará a proposta de 
um cessar-fogo, sob o argu­
mento de que a troca de ti­
ros entre o Governo e a 
Constituinte levará ao com­
prometimento do processo 
de transição democrática. 
Pedirá também a Sarney 
que aceite as decisões da 
Constituinte, especialmen­
te no que diz respeito -ao 
mandato presidencial. 

Embora sem explicitar o 
alvo de suas declarações, 
Ulysses rebateu a ameaça 
de que o presidente José 
Sarney, através de uma in­
terpretação do Supremo 
Tribunal Federal, pretende 
sobrepor-se à Assembleia 
Nacional Constituinte, ga­
rantindo para si o mandato 
de seis anos. 

A Constituição, segundo 
Ulysses Guimarães, que se 
inflamou ao defendê-la, "é 
intocável, imprescritível, 
invulnerável e soberana". 
Observou que ela "está aci­
ma de todos os poderes, e 
sob a guarda do Supremo, 
que existe para guardá-la, 
não para estruprá-la". 

Manifestou-se confiante 
de que os ministros do Su­
premo Tribunal Federal, o 
seu presidente, principal­
mente, ministro Rafael 
Mayer, "vão respeitar a 
Constituição, porque uma 
Constituição não respeita­
da é um papel roto, que de­
ve ser jogado no lixo". 

SOLUÇÃO 

Respondeu também aos 
ministros do presidente Jo­
sé Sarney, e particular­
mente ao ministro Leôni-
das Pires, que desaconse­
lharam a realização de 
eleições presidenciais este 
ano: "A eleição não é pro­
blema, é solução". Se a au­
sência de eleições resolves­
se problemas, continuou, 
"nós tivemos ai 20 anos 
sem eleições, e o que ficou 
— o presidente José Sarney 
sabe bem disso foi uma 
sucata e uma gamgrena". 
A gangrena é a inflação; a 
sucata — o endividamento 
externo, o déficit público e 
a corrosão salarial. 

Ainda se referindo às 
críticas do Presidente da 
República, Ulysses notou 
que "a democracia admite 
a crítica", mas reclamou 
que as críticas do presiden­
te José Sarney à Assem­
bleia Nacional Constituinte 
"são injustas". E não con­
cordou que esteja havendo 
troca de tiros entre a As­
sembleia e o Governo. 

Talvez por isso, o presi­
dente do PMDB não acredi­

ta na possibilidade de gol­
pe. Pelo menos, é o que 
afirma: "Não há clima pa­
ra golpe; não entendo que 
possa haver atmosfera pa­
ra golpe", até porque "as 
Forças Armadas estão de­
sempenhando um impor­
tante papel, na defesa da 
transição e da democra­
cia". Depois, concluiu so­
bre o assunto, "a opinião 
pública está descontente, 
mas não a ponto de desejar 
uma ditaura". 

GUERRA 

Mas Ulysses está preocu­
pado, e ele mesmo revelou 
isso, ao cHamar atenção 
para o perigo que pode sig­
nificar a "guerra de pala­
vras" entre a Constituinte 
e o Palácio do Planalto. A 
solução, para ele, é pro­
mulgar, o mais rapidamen­
te possível, o texto constitu­
cional: "Nós aguardamos 
essa Constituição com a 
mesma sofreguidão que o 
vigia espera a aurora". 

E apressa, frisou, "nãoè 
apenas por causa do man­
dato e do regime; quere­
mos apressar a Constituin­
te para tudo". Então disse 
que vai "declarar guerra 
ao ponto de interrogação 
que existe na cabeça do po­
vo brasileiro, do presidente 
da Constituinte e o presi­
dente do Supremo". 

Essa guerra ao ponto de 
interrogação — a indefini­
ção institucional que vive o 
País —• Ulysses Guimarães 
pretende reforçar com 
uma proposta, a ser feita, 
segunda-feira próxima, às 
lideranças partidárias: ele 
quer efetivar a ideia da vo­
tação em bloco. E, se isso 
acontecer, o mandato pre­
sidencial, de acordo com 
seus cálculos, deverá ser 
definido dentro de 15 ou 20 
dias. 

QUÉRCIA 

O governador de São 
Paulo, que veio a Brasília 
exclusivamente para con­
versar com Ulysses Gui­
marães — ele foi convidado 
pelo presidente da Consti­
tuinte — disse que a ques­
tão do mandato é politica, e 
não jurídica. Portanto, 
"deve ser decidida politica­
mente". E quem tem com­
petência para isso, na opi­
nião de Orestes Quércia, é 
a Constituinte, não o Supre­
mo. 

Quércia, que tem manti­
do contatos frequentes com 
os governadores, tranquili­
zou o deputado Ulysses 
Guimarães, dizendo que os 
chefes dos governos esta­
duais estão solidários com 
ele, na interpretação de 
que a Constituinte é sobera­
na, e na tarefa de que ela 
deve concluir seus traba­
lhos, o mais rapidamente 
possível. 

Os governadores, assim 
como Ulysses Guimarães, 
entendem que só a promul­
gação do texto constitucio­
nal superará a crise políti­
ca que, nos últimos dias, le­
vou o País às vésperas de 
uma crise institucional, 
ainda na ordem-do-dia da 
preocupação dos consti­
tuintes. 

MARCOS HENRIQUE 

Maciel nega seu 
apoio a Sarney 

Recife — O presidente do 
Partido da Frente Liberal, 
senador Marco Maciel, dis­
se ontem que o seu encon­
tro com o presidente Sar­
ney não deve ser entendido 
como qualquer reaproxi-
mação, pois o que aconte­
ceu foi apenas uma reunião 
de políticos e que não há da 
parte dele qualquer modifi­
cação quanto às suas posi­
ções. 

O presidente do PFL que 
hoje vai acompanhar no 
seu estado a realização das 
convenções do partido em 
todo o País (PFL faz con­
venções em 3.500 mu­
nicípios) falou que na con­
versa com o Presidente lhe 
disse que hoje a tendência 
a favor dos quatro anos é 
cada vez maior e que a 

pressão popular vem fazen­
do naturalmente muitos 
constituintes reavaliarem 
as suas posições. 

Maciel recebeu na ma­
nhã de ontem, a visita da 
comissão da Ordem dos 
Advogados do Brasil, que 
coordena a campanha dire-
tas em 1988 que foi lhe pe­
dir apoio para a sua pro--
posta. Apesar de dar o 
apoio ao Movimento, o se­
nador se negou a assinar o 
documento-adesão da cam­
panha alegando que não po­
deria separar a sua pessoa 
física da jurídica de presi­
dente do PFL. Disse que es­
tá a favor das eleições des­
se ano, prometeu apoio 
mas não assinou o docu­
mento como era desejo dos 
membros da Comissão. 

Ulysses, com cobertura de Quércia, disse que críticas de Sarney são injustas 

Nao é hora Candidatura vai 
de campanha, ganhando força 

diz Ibsen 
Porto Alegre — "O depu­

tado Ulysses Guimarães 
não deve se dedicar a uma 
campanha presidencial 
neste momento porque o 
próprio processo histórico 
o conduzirá a esta posição 
assim que for concluído o 
trabalho da Constituinte". 
O raciocínio é do líder do 
PMDB na Câmara, deputa­
do Ibsen Pinheiro, do Rio 
Grande do Sul, que disputa 
na quarta-feira a reeleição 
para o cargo. Ibsen, um fiel 
seguidor do presidente do 
PMDB, entende que Ulys­
ses não deve começar ago­
ra sua campanha, "pois is­
to o nivelaria com outras 
candidaturas, criando atri­
tos". 

Na opinião do deputado 
gaúcho, Ulysses deve se de­
dicar "às macrodefinições 
da futura Constituição", 
avaliando que este traba­
lho irá certamente fortale­
cer sua candidatura. Ibsen 
também não considera que 
os 71 anos de idade de Ulys­
ses possam ser um impedi­
mento sério a sua preten­
são de ser eleito presidente 
da República. "Sua atua-
ção na Constituinte de­
monstra que ele tem vigor 
físico, intelectual e bom hu­
mor", enfatizou Ibsen. Ele 
não aceita nem a compara­
ção com o episódio ocorrido 
com Tancredo Neves. "O 
problema de Tancredo não 
foi de idade, mas médico", 
afirma. 

Confiante na manuten­
ção do seu posto de líder da 
bancada majoritária na 
Câmara dos Deputados, Ib­
sen já tinha falado com 230 
dos 254 deputados peeme-
debistas antes de viajar pa­
ra o Rio Grande do Sul, nes­
te fim de senana. Substitu­
to de Luiz Henrique no car­
go de liderança, Ibsen des­
taca que o posto terá muita 
importância este ano, 
quando a Constituinte en­
cerrar seus trabalhos e o 
Congresso dedicar-se à ela­
boração das leis comple­
mentares. Até agora, na 
opinião de Ibsen, a Consti­
tuinte tem andado muito 
bem. 

CELSON FRANCO 
Da Editoria de Politica 

Não há , d e n t r o do 
PMDB, um nome, sequer, 
capaz de tirar do deputado 
Ulysses Guimarães a con­
dição de candidato do par­
tido à Presidência da Repú­
blica. Essa é, com exceção 
de raríssimas vozes, a opi­
nião geral entre os parla­
mentares peemeblstas, que 
vêem, alguns, a candidatu­
ra do presidente da Consti­
tuinte até como obra do 
destino. Ou de sua própria 
história. 

A hipótese de que o vice-
governador de São Paulo, 
Almino Afonso, esteja tra­
balhando para minar a 
candidatura de Ulysses 
Guimarães, embora não 
fosse descartada por al­
guns constituintes peeme-
debistas, foi considerada 
inútil, pela força que carre­
ga, hoje, o nome do presi­
dente do PMDB, da Câma­
ra e da Assembleia Nacio­
nal Constituinte. 

O deputado Egídio Fer­
reira Lima, candidato à li­
derança do PMDB na Câ­
mara, é um dos que vêem 
em Ulysses uma força im­
batível dentro do partido. 
Observa que "se ele vai ga­
nhar as eleições para a 
Presidência da República, 
é outra discussão, mas não 
há quem consiga batê-lo na 
Convenção". 

CRISTALINO 
Para Egídio, "Ulusses 

está no seu apogeu". E cha­
ma atenção, com a sensibi­
lidade de um poltico que se 
colocou acima de pendên­
cias menores, para o fato 
de que "Ulysses está cris­
talino, cada vez mais trans­
parente nas suas posições 
politicas". 

"Esta é a hora de Ulys­
ses", afirmou Egídio Fer­
reira Lima, com a concor­
dância de outras lideran­
ças peemedebistas. Tentar 
demovê-lo, ou tentar minar 
sua candidatura, "é toli­
ce", para o constituinte 
pernambucano, porque "é 
como toda sua história con­
vergindo para esse mo­
mento" 

E Ulysses Guimarães, 
pelo visto, resolveu ajudar 
a história — a história, no 
caso, é o próprio Ulysses — 
para que ela cumpra o seu 
destino. Basta observar 
suas últimas declarações, 
em defesa da Constituinte, 
que sairá, "nem que seja 
na marra". 

Ele avança mais que os 
peemedebistas eufóricos 
com sua nova postura, ao 
afirmar, em resposta ao 
presidente José Sarney, 
que "o PMDB vai ganhar 
as próximas eleições presi­
denciais", que, em sua opi­
nião, deverão mesmo acon­
tecer este ano. 

Só se recolhe, publica­
mente, quando se fala na 
sua candidatura. Ê eviden­
te que Ulysses está em 
campanha mas, como sa­
be, de cor e salteado, a car­
tilha das velhas raposas 
políticas, faz isso, negando 
sempre. A confirmação, 
ele deixa com os articula-
dores informais de sua can­
didatura. 

Um deles é o senador Jo­
sé Fogaça, para quem 
"Ulysses é o homem mais 
indicado para implantar o 
parlamentarismo no Bra­
sil; vejo nele um belíssimo 
chefe de Estado". E lan­
çou, já pensando na cam­
panha, sua palavra de or­
dem: "Ulysses com parla­
mentarismo". 

Quanto a uma possível 
missão do vice-governador 
Almino Afonso, para minar 
a candidatura do presiden­
te do PMDB, também Fo­
gaça não acredita nela. 
Porque não seria Almino o 
nome mais indicado para 
isso, por motivos óbvios, e 
pela própria força de can­
didatura de Ulysses Gui­
marães. 

O senador Severo Gomes 
concorda em parte com es­
se raciocínio. Observa que 
Almino Afonso teria, real­
mente, motivos para dese­
jar o fracasso da candida­
tura de Ulysses Guima­
rães, beneficiando, dessa 
forma, o nome de Orestes 
Quércia e, assim, desocu­
pando, para si próprio, a 
cadeira do Palácio dos 
Bandeirantes. 

Soberania poderá 
reunir partidos 

O líder do PDT na As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, deputado Brandão 
Monteiro (RJ), está ulti­
mando detalhes para uma 
reunião, possivelmente ter­
ça ou quarta-feira, entre to­
dos os presidentes de parti­
dos, para tratar da sobera­
nia da Constituinte, com o 
objetivo de saber se ela po­
de ou não alterar o manda­
to do atual presidente. 

A movimentação de 
Brandão deve-se ao rumor 
de que o presidente J José 
Sarney estaria disposto a 
recorrer ao STF (Supremo 
Tribunal Federal), caso a 
Constituinte decida reduzir 
o tempo de seu governo, pa­
ra saber se ela tem poder 
para isso. Se a resposta fos­
se negativa, permaneceria 
seis anos. 

Ocupando o espaço desti­
nado à liderança do PDT 
na Constituinte, o parla­
mentar carioca fez um vee­
mente discurso contra o úl­
timo programa "Conversa 
ao pé do rádio", afirmando 
que Sarney aposta num im­
passe para ficar seis anos, 
"contrariando os interes-

BrandãoMonteiro:defesa 
ses da sociedade, que quer 
eleições diretas". 

Brandão Monteiro disse 
que ficou sabendo que hou­
ve uma reunião do Coman­
do Militar do Planalto, pa­
ra tratar do mandato de 
Sarney. Na sua avaliação, 
se o presidente tiver uma 
resposta que lhe favoreça, 
do STF, irá colocar as For­
ças Armadas para defen­
der sua pretensão de per­
manência no poder. 


